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As eleições de 1990 não renderam ao ex-presidente José 
Sarney apenas um mandato de oito anos no Senado da 

República, pelo pequeno Amapá. Incluindo os 
resultados do segundo turno, Sarney volta à política 
com uma bancada de amigos maior que a de muitos 
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partidos. Os novos governadores de pelo menos quatro 
Estados são seus ex-ministros ou aliados, sem falar do 
governo do DF. Outros ex-ministros e vários familiares 
elegeram-se deputados federais. De seus antigos 
colaboradores, só dois não conseguiram se eleger. 

Sarney comemora vitórias de aliados 
SMÍÜJ 
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ex-presidente José 
Sarney tem tantos 
mo t ivos pa ra co­
memora r o resul­
t ado das eleições 
do últ imo domingo 

quanto os 15 candidatos que 
venceram a disputa. Com a vi­
tória do senador Edison Lobão 
(PFL) sobre o cand ida to do 
PRN ao governo do Maranhão, 
senador João Castel lo , Sar­
ney a r r ema tou uma coleção 
de bons resultados nesta safra 
eleitoral, que começou com a 
conquista, por ele mesmo, em 
3 de outubro, de um mandato 
de oito anos no Senado pelo 
PMDB do Amapá. 

Oito meses depois de descer 
a rampa do Palácio do Planal­
to , p r a t i c a m e n t e enxo tado 
por índices de impopularidade 
tão al tos quanto os da infla­
ção, o ex-presidente vol ta à 
p o l í t i c a c o m a n d a n d o u m a 
bancada de amigos maior do 
que as de a lguns pa r t i dos e 
t e m e x - m i n i s t r o s e a l i ados 
ocupando os governos de qua­
t ro Estados — Antônio Carlos 
Magalhães (PFL), na Bahia, 
í r i s R e z e n d e ( P M D B ) , em 
Goiás, João Alves (PFL), em 
Sergipe, e o própr io Edison 
Lobão em seu Estado. Sem fa­
lar do amigo Joaquim Roriz 
(PTR), elei to governador do 
Dis t r i to Federal , cargo que 
ocupou pela primeira vez por 
indicação de Sarney. 

Seus filhos Zequinha (José 
Sarney Filho) e Roseana ele­
geram-se deputados no Mara­
n h ã o , a s s i m como R ica rdo 
Murad, irmão de seu ex-genro 
Jorge Murad, e o ex-ministro 
dos Transportes José Reinal-
do Tavares . Pelo Ceará ele­
geu-se deputado o ex-ministro 
da Irr igação Vicente Fialho. 
Do Rio Grande do Norte vem o 
ex-min is t ro da Admin i s t r a ­
ção Alu í s io A lves . De São 
Paulo, o ex-minis t ro do De­
senvolvimento do Comércio e 
da Indústr ia Roberto Cardoso 
Alves. E do Rio Grande do Sul, 
o ex-chefe do Gabinete Civil e 
ex-líder do governo Sarney na 
Câmara, Luís Roberto Ponte, 
do PMDB como o ex-presiden­
te . 

Dos an t igos aux i l i a r e s de 
Sarney na presidência apenas 
dois t i v e r a m má s o r t e nas 
e le ições des te ano — Saulo 
Ramos, ex-ministro da Jus t i 

[Maranhão / 
.Resultado parcial'*» 

Barcellos monta equipe de governo 

Sarney: vitórias no Amapá e no 
ça e ex-consultor geral da Re­
pública, que tentou ser depu­
tado pelo PTB de São Paulo, e 
José Aparecido de Oliveira, 
ex-ministro da Cultura, sócio 
na derrota da candidatura de 
Hélio Costa (PRN) ao governo 
de Minas . O ex-min i s t ro da 
Previdência Jáde r Barbalho 
ainda disputa, voto a voto, o 
governo do P a r á . J o a q u i m 
Francisco, que teve cur ta pas­
sagem pelo m i n i s t é r i o Sar­
ney, elegeu-se governador de 
Pernambuco, mas não en t r a 
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Maranhão resgatam imagem 
na contabilidade dos amigos 
do ex-presidente. São motivos 
de sobra para comemorar, se­
gundo os amigos de Sarney. 
Eles in terpre tam estes resul­
tados como uma aprovação 
popular do comportamento do 
ex-presidente e seu auxiliares, 
apesar dos índices inflacioná-
rios e dos ataques que sofre­
ram dos dois finalistas no se­
gundo turno de 1989 - o presi­
dente Fernando Collor e Luís 
Ignacio Lula da Silva, do PT. 

A virada de Lobão — que de 

Candidatos 

Edison Lobão (PFL) 

João Castelo (PRN) 

Em branco 

Nulos 

Eleitorado total: 2 256.958 

Totalizados 1.316.565 

Fonte: TV Difusora 

Votos 

641.853 

542.358 

28182 

104.172 

votos 

acordo com a apuração da TV 
Globo teve 48,56% dos vo tos 
contra 41,5% de João Castello, 
vencedor do primeiro turno — 
tem um sabor especial para o 
ex-presidente. Catello aliou-
se ao então candidato Fernan­
do Collor logo no in íc io da 
c a m p a n h a e l e i t o r a l do ano 
passado . "O ob je t ivo dessa 
a l i a n ç a e r a c a r a c t e r i z a r a 
candidatura Collor como an-
ti-Sarney, principalmente pe­
lo apoio de um adversário re­
gional do ex-presidente", rela­
ta um dos assessores de Collor 
na campanha. Cumprida esta 
função eleitoral, Castello aca­
bou abandonado pelo Palácio 
do Planal to . "É interessante 
para o governo apagar as má­
goas de 1989 e t en ta r uma com­
posição com o grupo de Sar­
ney", revela um dos líderes de 
Collor no Congresso. 

Essa composição é facilita­
da pelo fato de que todos os ex-
min i s t ros de Sarney e le i tos 
em outubro já são aliados do 
presidente Fernando Collor. O 
único que se comportou como 
oposicionista foi o próprio Lo­
bão, interessado em capitali­
zar, nas urnas, o descontenta­
mento com a persistência da 
inf lação. Caste l lo acusou o 
golpe ontem, afirmando que, 
por ser amigo de Collor, aca­
bou sendo "responsabilizado 
pelas dificuldades econômicas 
do País, resul tantes da desas­
t rada administração Sarney". 
O ex-presidente não respon­
deu a este e outros ataques — 
Castello também o acusou de 
ser o "chefe de uma oligarquia 
que enriqueceu à custa da mi­
séria do povo". Preferiu ir com 
Lobão a uma igreja no muni­
cípio de São José do Ribamar, 
para rezar em agradecimento 
pela vitória. 

MACAPÁ — O g o v e r n a ­
dor e l e i t o do A m a p á , Anni -
ba l B a r c e l l o s , d isse o n t e m 
que a sua equipe de gover­
no s e r á c o m p o s t a a p e n a s 
de t é c n i c o s f i l iados ao P F L 
— seu p a r t i d o — e ao PRN e 
ao P L , que c o m p u s e r a m a 
co l i gação v i t o r i o s a . "Além 
da f i l iação p a r t i d á r i a , exi­
g i r e i c o m p e t ê n c i a e hones ­
t i d a d e " , dec l a rou . 

Ele v ia ja hoje à n o i t e pa­
r a o R i o , o n d e p r e t e n d e 
d e s c a n s a r u m a s e m a n a em 
sua ca sa de c a m p o . Na vol­
t a , va i r e u n i r a c ú p u l a dos 
t r ê s p a r t i d o s p a r a c o m e ç a r 
a def in ição de seu s e c r e t a ­
r i ado . 

O n t e m pela m a n h ã , Ba r ­
ce l los v i s i t o u o g o v e r n a d o r 
G i l t o n G a r c i a , a q u e m 
a g r a d e c e u o apoio receb ido 
d u r a n t e a c a m p a n h a . À 

Amapá ç— 
* Resultado finalV 

Candidatos 
Annibal Barcellos (PFL) 
Gilson Rocha (PT) 
Em branco 
Nulos 
Eleitorado total: 135.939 
Apurados 94.567 votos 
Abstenção: 30.43% 
Fonte: TRE 

?/! 
Votos 
59.289 
29.178 
1.122 
4.978 

t a r d e , p a r t i c i p o u d a s c o ­
m e m o r a ç õ e s pe l a v i t ó r i a , ' 
q u e i n c l u í r a m u m des f i l e 
de c a r r o s pe la s r u a s da ci­
dade , que se e s t e n d e u a t é o 
m u n i c í p i o de S a n t a n a . 

PT CONFORMADO 
A p r e s i d e n t e do P a r t i d o 

dos Traba lhadores do Ama­
pá, F r a n c i m a r Amorin , dis­
se on tem que não considera 
o P T de r ro t ado no Es tado . 
" P e r d e m o s a e l e i ç ã o , m a s 
man t ivemos a dignidade e a 
coerência", af i rmou. 

Es t a foi a p r ime i ra vez que 
o par t ido se coligou com ou­
t r a s legendas pa ra pa r t i c i ­
par de um plei to no Amapá. 
A a l iança com o PCB, PC do 
B e PSB acabou cr iando a l ­
guns p r o b l e m a s d u r a n t e a 
c ampanha , m a s F r a n c i m a r 
não c red i ta a de r ro t a aos de­
sen tend imentos . 

Ela ga ran t iu , no e n t a n t o , 
que o P T não i r á d i s p u t a r 
n o v a m e n t e n e n h u m a e le i ­
ção c o l i g a d o c o m o P S B , 
par t ido do prefeito de Maca­
pá, A l b e r t o C a p i b e r i b e . É 
q u e os p e t i s t a s t i v e r a m 
mui to s problemas com ele, 
que d i r i g i u a c a m p a n h a e 
buscou o apoio do ex-presi­
dente José Sarney . Capibe­
ribe discorda: " F o r a m os ra­
dicais do Pa r t i do dos Traba­
lhadores que e n t r e g a r a m o 
ouro para o bandido". 


